
10. Quando chega a primavera 

Quando entrar setembro e a boa nova andar nos campos...   

(música cantada por Beto Guedes) 

 

 Primavera é a estação do ano mais esperada, mais querida e cheirosa. Depois do frio e da 

estiagem vem vida em toda sua plenitude, numa celebração que se repete, se renova e sempre 

nos surpreende. 

 Quando acaba o inverno, ainda há certa tristeza no ar, um pouco de frio, os pássaros 

encolhidos, as árvores secas e desfolhadas, a grama ressequida, a vida embotada, a paisagem 

empoeirada ou enfumaçada.  O ar é seco e rarefeito, difícil de respirar; com pouca umidade, 

chega a arranhar nossas narinas.  Mas é suportável a espera. 

 Ao chegar setembro, no entanto, abrem-se as janelas da primavera. Tudo muda!   

 Com as primeiras chuvas a terra fica molhada; as cigarras se espremem, abrem seus 

pequenos buracos até a superfície e saem da toca subterrânea. Ainda frágeis e encasuladas, 

arrastam-se até a árvore mais próxima, onde sobem, deixam ali a casca, crescem e dão o primeiro 

voo. É época de acasalamento.  Dizem os entendidos que a cantoria frenética tem dois objetivos: 

o macho emite o som forte e repetitivo para conquistar as fêmeas e o som estridente serve para 

assustar os predadores quando se sentem ameaçadas.  Apesar da beleza de seu canto, que a 

alguns incomoda, têm vida curta: depois da reprodução, duram de um a dois meses. Suas larvas, 

que inicialmente ficam grudadas nas árvores, caem e penetram no solo, onde ficam bastante 

tempo (alguns falam de um a dezessete anos), e de lá só saem quando seu desenvolvimento está 

completo, contando com a ajuda da chuva da primavera, que amolece o chão e permite que abra 

caminho, saia da toca e inicie sua vida. 

 O vento forte chega e varre as folhas secas, arranca-as das árvores e fazem-nas voar 

pelas ruas, quadras e gramados. É um espetáculo à parte ver as folhas amarelecidas caindo em 

cascata, enfileiradas.   Logo com os primeiros pingos, parece que a grama marrom se enche de 

verde; em uma semana vira um tapete, saciada da longa sede. As flores aparecem: dos galhos 

secos surgem tenros brotinhos, aparecem as folhas, abrem-se cachos coloridos, primeiro os ipês 

de todos os matizes, depois o jasmim manga, logo mais o altaneiro guapuruvu de flocos 

amarelos, a sibipiruna, as paineiras. Por fim, de outubro a dezembro, o flamboyant, 

transbordando as copas e colorindo a cidade e o chão com seu intenso vermelho. 



 Quando chega a primavera, a vida renasce.  O sol é mais claro, nuvens generosas trazem 

chuvas abundantes, a atmosfera é límpida e perfumada. As pessoas saem de casa mais animadas, 

diminuem a roupa, ficam morenas, parecem transmitir felicidade.  Buscam o intenso, a 

comemoração, o sorriso, a vida.   

Os pássaros voam felizes: é época de namoro, de construção do novo ninho, de filhotes, 

que nascem feios, mas logo ficam emplumados e lindos.  Os rios e lagos se enchem aos poucos e 

geram mais comida para os peixes e alevinos. É o ciclo da vida que se renova. 

 Ando desconfiado que primavera não é estação do ano, é estado de espírito! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     


